
Anuário Antropológico 

Da  referência antiga à nova numeração 

 

O Anuário Antropológico foi criado por Roberto Cardoso de Oliveira nos anos 70 

do século passado, depois de transferir-se do Museu Nacional para a Universidade de 

Brasília. Seria uma revista sem vínculos institucionais, inicialmente dirigida e 

administrada por seu  fundador, com a colaboração de seus colegas mais próximos, ou 

seja, os antropólogos das duas intituições acima nomeadas. Sua publicação ficaria a 

cargo da Editora Tempo Brasileiro, do Rio de Janeiro, dirigida por Eduardo Portela. 

A revista deveria publicar ensaios, artigos e resenhas oferecidos a seu exame. 

Daria especial importância às resenhas, ou seja, à crítica.  E também aos trabalhos mais 

recentes. Por isso cada número mostraria o ano de referência na capa junto ao nome da 

revista: Anuário Antropológico 76 é seu primeiro númnero e só pôde ser publicado em 

1977 porque tinha de esperar o ano de referência ternminar. E assim aconteceu com 

todos os seguintes. 

Ao longo de meio século de existência, o Anuário passou por várias situações 

difíceis. Uma delas foi o aparecimento da revista Mana, do Museu Nacional, em 1995, 

que levou os antropólogos dessa instituição a transferirem seus cuidados para a nova 

publicação. Em outra ocasião, a Editora Tempo Brasileiro procurou a colaboração de 

outra editora, a da Universidade Federal de Pernambuco, sem qualquer consulta ou aviso 

ao Departamento de Antropologia da UnB. No preparo de alguns números eu mesmo 

tentei apressar o trabalho da Tempo Brasileiro, uniformizando a apresentação gráfica 

dos textos dos diferentes autores a publicar, utilizando o saudoso e excelente programa 

Word Perfect, que me permitia até traçar as linhas de corte em cada página. Houve tempo 

também em que os números do Anuário não tiveram resenhas para publicar, uma grave 

falha diante de seu projeto inicial. 

Ao deixar a Tempo Brasileiro para se tornar uma publicação do próprio 

Departamento de Antropologia da UnB, o Anuário teve que se transformar em revista 

semestral para atender às disposições do Ministério da Educação, afastando-se ainda 

mais de seu projeto e sobretudo de seu título. Uma nova numeração foi criada, em que 

os volumes anuais são divididos em dois números, uma para cada semestre. Como a 

renumeração foi realizada a partir do mais antigo dos volumes, cada um dos já 

publicados contém apenas um número, pois é impossível dividi-los em semestres. Mas 

a renumeração  parece ter sido feita às pressas, pois alguns dos volumes não existem, 

como mostra a tabela abaixo, que elaborei. Seria recomendável  constar claramente que 

os volumes  23, 26, 27, 29 e 34 a nada correspondem, não existem. E termina aí minha 

tabela porque, do volume 35 em diante, cada qual abrange dois números, ou seja, a 

revista se adaptou a sua publicação por semestre.  

Fiz esta tabela apenas para facilitar aos leitores encontrar os volumes antigos, 

quando referidos apenas com a nova numeração. A primeira coluna apresenta o ano que 



consta na capa, junto  ao título da revista. A coluna do meio mostra o ano da publicação, 

que figura junto ao nome da editora, nas primeiras páginas da revista. A coluna da direita 

indica o novo número do volume. 
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Referência 

antiga 

Ano de 

publicação 

Renumeração 

atual 

AA/76 1977 v. 1,  n. 1 

AA/77 1978 v. 2,  n. 1 

AA/78 1980 v. 3, n. 1 

AA/79 1981 v. 4, n. 1 

AA/80 1982 v. 5, n. 1 

AA/81 1983 v. 6, n. 1 

AA/82 1984 v. 7, n. 1 

AA/83 1985 v. 8, n. 1 

AA/84 1985 v. 9, n. 1 

AA/85 1986 v. 10, n.1 

AA/86 1988 v. 11, n. 1 

AA/87 1990 v. 12, n. 1 

AA/88 1991 v. 13, n, 1 

AA/89 1992 v. 14, n. 1 

AA/90 1993 v. 15, n. 1 

AA/91 1993 v. 16, n. 1 

AA/92 1994 v. 17, n. 1 

AA/93 1995 v. 18, n. 1 

AA/94 1995 v. 19, n. 1 

AA/95 1996 v. 20, n. 1 

AA/96 1997 v. 21, n. 1 

AA/97 1999 v. 22, n. 1 

? ? v. 23 ? 

AA/98 2002 v.24, n.1 

AA/99 2002 v. 25, n.1 

AA/2000-2001 ? v. 26 

? ? v. 27? 

AA/2002-2003 2004 v. 28, n. 1 

? ? v. 29? 

AA/2004 2005 v. 30, n. 1 

AA/2005 2006 v. 31, n. 1 

AA/2006 2008 v. 32, n. 1 

AA/2007-2008 2009 v. 33, n. 1 

? ? v. 34? 



Tabela inicial Lista das Notas 

../index.html
notas.pdf

